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Guita Grin Debert 
PED – Mariana Marques Pulhez 
 

 
 

Ementa:  
O objetivo desta disciplina é permitir aos alunos compreender a antropologia a partir da prática etnográfica. Trata-se de 
disponibilizar aos alunos a leitura de etnografias antropológicas recuperando o arco de discussões sobre o fazer 
etnográfico. 

 
 

Programa: 
A etnografia tem sido concebida de maneiras distintas. Para alguns autores é um método de pesquisa, para outros um 

gênero textual ou, ainda, nas palavras de Laura Nader, a etnografia é uma teoria.  O objetivo deste curso é oferecer um 

panorama histórico e atual dos desafios teórico-metodológicos que a etnografia produz.  Explorando etnografias clássicas 

e experimentos etnográficos contemporâneos, o curso será desdobrado em cinco unidades.  A primeira delas, Geertz e a 

Interpretação das Culturas, está voltada para a discussão da dimensão interpretativa da antropologia e terá como base a 

discussão da prática etnográfica de Clifford Geertz, particularmente o livro Observando o Islã e os capítulos sobre a 

descrição densa e a briga de galos do livro A  Interpretação  das  Culturas. Trata-se ainda, nessa unidade, de apresentar as 

diferenças entre os enfoques estruturalistas (discutido na disciplina Antropologia II) e o enfoque interpretativista. A 

segunda unidade, Teoria e Ciências Sociais, terá como foco a discussão dos movimentos teóricos da disciplina, 

especialmente as dificuldades envolvidas no interesse de articular ação e estrutura que caracteriza a teoria social 

contemporânea. Essa unidade estará centrada na discussão da contribuição de alguns autores como Sherry Ortner, Bruno 

Latour, Tim Ingold, Jean e John Comaroff.  A terceira unidade, Reinventando a Etnografia, tratará dos debates sobre a 

experiência etnográfica. Começando com a controvérsia Margaret Mead e Derek Freeman, a ênfase será nas discussões 

promovidas pelo que se convencionou chamar de pós-modernidade na antropologia. A quarta unidade, Os Usos da 

Diversidade e as Críticas ao Conceito de Cultura, apresentará os dilemas envolvidos nas armadilhas que o encapsulamento 

identitário de povos e de grupos socais pode promover. Nesta unidade, a base das discussões são artigos de Stuart Hall, 

Kwame Anthony Appiah, Avtar Brath,  Alcida Rita Ramos e Verena Stolcke. A quinta e última unidade, Experiências 

Etnográficas no Contexto Brasileiro, tem como objetivo explorar uma ou duas etnografias recentes que trataram de 

responder ao desafio que o fazer etnográfico coloca para a pesquisa antropológica. 
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O curso compreenderá aulas expositivas, aulas dialogadas, seminários e trabalhos individuais e em grupos. A avaliação terá 

como base a participação dos alunos em sala de aula, apresentação de seminários e exposição de textos, uma prova e um 

trabalho de final de curso.  

Na primeira aula uma proposta da programação a ser desenvolvida em cada sessão será apresentada para ser discutida 

com os alunos. 
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Observações: 
A avaliação terá como base a participação dos alunos em sala de aula, apresentação de seminários e exposição de textos, 

uma prova e um trabalho de final de curso. 

Horário de atendimento aos alunos: quartas de manhã. 

 


